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Esenbeckia leiocarpa (Rutaceae) é uma espécie secundária tardia a clímax característica da floresta primária, com 

distribuição espacial agregada na forma de reboleiras. A espécie produz compostos orgânicos, como alcalóides, que 

têm grande relevância para a medicina na síntese de novos fármacos. Devido a fragmentação florestal as populações 

naturais dessa espécie vêm reduzindo de tamanho. Isso têm comprometido o fluxo gênico entre as remanescentes e 

a possibilidade de erosão genética por efeito de deriva genética a longo prazo. Com a proposta de viabilizar a 

conservação genética de germoplasma, foram estimados os parâmetros genéticos para caráter de crescimento em 

teste de progênies de E. leiocarpa, consorciado com Peltophorum dubium e Myracrodruon urundeuva. O 

experimento foi instalado na Floresta Estadual de Pederneiras (SP), utilizando o delineamento experimental de 

blocos completos casualizados com 25 progênies, cinco plantas por parcela e cinco blocos no espaçamento de 3 x 3 

m. Aos 22 anos após o plantio foi avaliado o DAP. A análise dos dados foi realizada utilizando o método 

REML/BLUP (máxima verossimilhança restrita/melhor predição linear não viciada). Não foram constatadas 

diferenças significativas entre progênies. A média do DAP foi de 6,82 cm. Os coeficientes de variação genéticos 

individuais e entre progênies foram de alta magnitude (20,7% e 10,3%, respectivamente). A herdabilidade em nível 

individual ( ) e aditiva dentro de parcela ( ) foram baixas (17% e 14%, respectivamente), mas a em nível de 

média de progênies ( ) foi média (47%). Os resultados indicam a necessidade de enriquecimento do teste de 

progênies ou o estabelecimento de um novo teste com o objetivo de aumentar a variação genética, bem como a 

caracterização genética dessa população com base em outras variáveis para propor adequadas estratégias de 

conservação e uso do germoplasma. Um desbaste seletivo de baixa intensidade com base no crescimento em 

diâmetro das progênies e indivíduos dentro de cada progênies é recomendado para formação de áreas de produção 

de sementes.  
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